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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Magnífico Reitor da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP, encaminha a este Colegiado Ofício nº 687/2005 – RUNESP, solicitando o Reconhecimento do Curso de Graduação em Engenharia de Produção, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000.

Para análise dos autos, visita à Instituição in loco e emissão do Relatório Circunstanciado correspondente, foram designados, pela Portaria CEE-GP nº 38/2006, de 09/02/2006, os especialistas Alex Coltro e Sebastião Cardoso.

Além do Curso de Engenharia de Produção, a Faculdade de Engenharia de Bauru, da UNESP, oferece os cursos de Engenharia Civil, Elétrica e Mecânica.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria encontra-se regulamentada pela Deliberação CEE Nº 07/2000, de 19/04/00, alterada pela Deliberação CEE Nº 24/2002, de 22/05/02, que estabelece:

Art. 13 – Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do Curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do Curso.

 § 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto aprovado.
§ 2º - Após análise preliminar do relatório, mencionado no parágrafo anterior, a Presidência da Câmara de Educação Superior designará Conselheiro Relator do processo e Comissão de Especialistas.

§ 3º - A Comissão de Especialistas, a partir de análise detalhada do relatório mencionado do § 1º deste artigo e de avaliação "in loco" do funcionamento regular do Curso, encaminhará relatório circunstanciado ao Relator designado.

§ 4º - A partir do relatório da Comissão de Especialistas e, a seu exclusivo critério, de visita à instituição, o Conselheiro Relator encaminhará Parecer Conclusivo que deverá:

a) ou deferir o pedido de reconhecimento, ou solicitar diligências, ou não reconhecer o curso;

b) no caso de solicitação de diligências, o Conselheiro Relator deverá indicar as deficiências identificadas pela avaliação, as providências indispensáveis para sua correção, bem como os prazos para essas providências, após o que poderá ocorrer nova visita dos Especialistas e novo relatório deles, se for o caso, e novo parecer do Relator;

c) no caso de Parecer favorável ao reconhecimento, este vigerá pelo prazo máximo de três anos, após o qual o Curso passará a ter seu reconhecimento renovado por períodos de até cinco em cinco anos.
Da análise dos autos e do relatório dos Especialistas, verificam-se os seguintes aspectos:

a) Institucionais

A UNESP foi instalada em Bauru em 1988, quando a Universidade de Bauru foi incorporada à Universidade Estadual Paulista.

O campus funciona numa área de 190 alqueires, com mais de 38 mil metros quadrados de construção, entre salas de aula, laboratórios, oficinas, biblioteca, mais os setores administrativos. É dividido em três Unidades Universitárias: Faculdade de Arquitetura, Artes e Comunicação (FAC), Faculdade de Ciências (FC) e Faculdade de Engenharia (FE), com um total de quatro mil alunos matriculados nos seus 19 cursos de graduação.

Também estão instalados em Bauru, o Instituto de Pesquisas Meteorológicas, a Rádio UNESP FM e o Colégio Técnico Industrial.

A administração geral do campus possui uma estrutura de apoio às faculdades e é subordinada ao GAC – Grupo Administrativo do campus, que é formado pelos diretores e vice-diretores das Unidades Universitárias.

Estão anexadas aos autos, cópias dos seguintes atos legais:

- Lei nº 1.277, de 26 de dezembro de 1966 – cria neste município a Faculdade de Engenharia de Bauru (fl.31);

- Decreto nº 47.893, de 12 de abril de 1967 – dispõe sobre o funcionamento da Faculdade de Engenharia de Bauru (fl.32);

- Decreto nº 70.596, de 23 de maio d 1972 – concede o reconhecimento da Faculdade de Engenharia de Bauru (fl. 33);

- Lei nº 952, de 30 de janeiro de 1976 – cria a Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” e dá providências correlatas (fl. 34);

- Decreto nº 4.497, de 16 de agosto de 1985 - estabelece a data de início de funcionamento da Universidade de Bauru (fl.38);

- Portaria 774, de 4 de novembro de 1986 – concede o reconhecimento à Universidade de Bauru, mantida pela Fundação Educacional de Bauru (fl. 39);

- Lei nº 2.834/88 – autoriza a Fundação Educacional de Bauru a transferir a administração e manutenção da Universidade de Bauru à Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP e dá outras providências (fl. 40);

- Decreto nº 29.720/89 – aprova o Estatuto da Universidade Estadual Paulista “Julio de Mesquita Filho” (UNESP) e dá outras providências (fls.42);

- Artigo 4º do estatuto da UNESP – inclui o campus de Bauru como um dos campus Universitários da UNESP (fl. 43).

b) Projeto Pedagógico

O Curso de Engenharia de Produção em análise oferece 40 vagas anuais, no período noturno. A duração do curso é de cinco anos.

Objetivos gerais do curso (fl. 163): permitir ao egresso "sólida formação científica e profissional geral que capacite o engenheiro de produção a identificar, formular e solucionar problemas ligados às atividades de projeto, operação e gerenciamento do trabalho, e a gestão da tecnologia de bens e/ou serviços, considerando seus aspectos humanos, econômicos, sociais e ambientais, com visão ética e humanística, em atendimento às demandas da sociedade."

Objetivos específicos do curso (fl. 163):

”- aumentar o grau de integração da Faculdade de Engenharia com a região;

- contribuir para a diversificação dos conteúdos extra-curriculares na Faculdade de Engenharia e as opções de diferenciação curricular de seus alunos;

- aumentar os componentes curriculares relacionados à gestão aplicada ao ambiente organizacional;

- impulsionar a pesquisa no âmbito do Departamento, pois facilitará a sedimentação de ações que já vêm sendo tomadas para focar as pesquisas, delinear áreas de investigação e possibilitar a formação de grupos de pesquisas."

Para atender a este último objetivo, além de criar o laboratório de simulação organizacional, o Departamento foi dividido em três grandes áreas: a) métodos quantitativos; b) economia e finanças; e c) gestão de sistemas e operações.

Perfil profissional do egresso (fls. 165 e 166): "o engenheiro de produção tem como área específica de conhecimento os métodos gerenciais, a implantação de sistemas informatizados para a gerência de empresas, o uso de métodos para melhoria da eficiência das empresas e a utilização de sistemas de controle dos processos da empresa."

Além dessa conceituação, o texto procura caracterizar o que é engenharia de produção e, por conseqüência, quais as competências necessárias ao engenheiro de produção.

A grade curricular do curso à fl. 170 e foi estabelecida pela Resolução UNESP 106, de 09/10/2003. A carga horária não está especificada, mas o texto permite deduzir cada crédito é de 15 h e, como são 250 créditos, pode-se fazer o seguinte calcula da carga horária: 250 créditos x 15 h = 3750 h, das quais 180 h são cumpridas por meio de disciplinas optativas, 240 h são de estágio e 60h correspondem ao trabalho de graduação.

O currículo foi considerado pelos especialistas como "muito bom, contendo ementário de disciplinas e suas respectivas cargas horárias de modo bastante consistente com os objetivos e perfil dos egressos e perfil dos egressos pretendidos e expressos em sua forma correta."

O curso oferece atividades de formação complementar, descritas às fls. 1904 e 1905, no relatório da Comissão.

c) Corpo Docente (fls. 628 a 631 e 813 a 1.884)
O corpo docente é constituído de 70 professores, sendo 3 livre-docentes, 58 doutores e 9 mestres. Lamentamos que, com um corpo docente tão qualificado e numeroso, o curso ofereça apenas 40 vagas anuais.

d) Infra-estrutura

A infra-estrutura é bastante adequada para acolher o curso. As instalações e equipamentos estão descritos às fls. de 355 a 403; a biblioteca, de 405 a 498; os laboratórios, de 499 a 501. A Instituição demonstra também sua capacidade financeira, às fls. 622 a 627.

Os especialistas assim se manifestaram quanto à biblioteca: "... demanda certa atualização, sobretudo aquisição de referências que serão usadas nas últimas séries (4ª e 5ª) do curso. O coordenador assegurou-nos que já há verba destinada a essa complementação e que estes livros ainda não fazem parte do acervo porque a primeira turma acaba de ingressar na terceira série."

d) Avaliação
Nada consta sobre avaliação do curso em análise. 

Por todo o exposto, concluímos favoravelmente ao reconhecimento do Curso de Graduação em Engenharia de Produção oferecido pela Faculdade de Engenharia da UNESP – campus Bauru.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de reconhecimento do Curso de Graduação em Engenharia de Produção, oferecido pela Faculdade de Engenharia da UNESP – campus - Bauru, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 08 de maio de 2006.

a) Cons. Fábio Romeu de Carvalho

                   Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

O Cons. João Cardoso Palma Filho declarou-se impedido de votar.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Fábio Romeu de Carvalho, Farid Carvalho Mauad,  Francisco de Moraes, Francisco José Carbonari, Gilberto Luiz Pierobom, João Cardoso Palma Filho, José Rubens Lima Jardilino, Maria Teresinha Del Cistia e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 17 de maio de 2006.

a) Consº Angelo Luiz Cortelazzo

              Presidente da CES
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

O Cons. João Cardoso Palma Filho declarou-se impedido de votar por motivo de foro íntimo.

Sala “Carlos Pasquale”, em 24 de maio de 2006.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente 
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